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COMPE TICÃO DE CULTIVARE S DE ALGODOEIRO HERBÁCEO (~ . 
. ' hirsutum r. latifolium) CO M TIPOS LOCAIS NO ESTADO 

DA PAR AíBA 

f.té.au(',f. BaJULé-':;w NC!;to 1 

JO~ q(L-im NW Le.-6 dCt CO-6 ta 1 

F e./U1(tYt c1ú B('.Z(!/ t.!La Ca v:dc.aVlU 2 

U. êu,~ (O CU/LV t:'J!.o F tU2-Ú1 e 1 

üuz Paulo CW:.vcI.Xho i 

MaVlo el. F. V cv~ c.(mc.úo,s :l 

RESUMO 

Obj etivando verificar a pos s ibil i dade de cul tivo do 31 
godoeiro herb~ceo em vales do Sert;o onde a aride z ~ menos 
ace ntuada , for am conduzidos experimentos duran t e do is anos em 
vinte l ocalidade s . 

Os resultados indicam que ~ r e comend~vcl pro~ovcr a 
~ubstituiç~o dos t ipos l o c~is de fibra ind escj ~vc l por cult~ 
vares h erb.:lceas adap t adas a zona s cr'l i - ari.d .2 , sem que se este 
ja aumentando o ni vel de risco econ~mi co , desd e que a s ubsti 
tuiç~o s e proced~ no s baix i os aluv i. ais dos vales J os rio s . 

As cultivares herbaceas se apresentaram com produtivi 
dade 50 - 1 60% s upe riores aos tipos locais > sendo ma is preco 
ces . Os dados de te cnolog i a de fibra mostram super iorid ad ~ 
dos he rbaceos , com relaçio ao r endimento , uniformidade e com 
primento das f ib ras . 

7, 2 e 3, tL(! .. ~pe. ct-i. v C(mc.Vl:te. , Pé-6quióado tc. e .~ da EW3 f<' APA/CNP-AI go 
dão. Cct-i-xa Po,staf. 174 - CC0"flp-tlla GJ1:1.IlJC. - Pb . UF'Pb c. EMEPA- Pb ~ 
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COMPETITION OF HERBACEOUS COTTON CULTIVARES (G. hir 

sutum r. latifolium) WITH LOCAL TVPES IN THE STATE 
OF PARAfBA} BRAZIL 

ABSTRACT 

Aiming to verify a possibili ty to grow herba.ceous cot 
ton in valleys of "Sertão" área where dryness is less premI 
rrent, experiments were conducted for two years in twenty lcx::ã 
ti~. -

Results indicate that is advisable to pramote the sub§ 
tituítion of the local types of undesirable fiber into herl:a 
ceous cultivars adapted to the semi-arid region without, h~ 
ver, increasing the economical risk leved, since this subst! 
tuition takes place in the alluvion sandbanks of the tiver 
valleys. 

Herba.ceous cultivars showed production frem 50% to 160% 
superior to lcx::al types and visible earliness. 

The data showed superiority of herba.ceous cultivars in 
what ccx::erns production a rd uniformi ty and lenght of fibers. 
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INTROOUçi!.o 

Durante os anos de 1978 c 1979 fo r am conduzidos expg 
rimentos em 20 municípios dos vales dos Rios Piancõ, Pira 
nhas e Peixe, no Sertão da Paraíba, com o objetivo de veri 
ficar a possibilidade de cultivo do algodoeiro herbáceo nes 
ses vales de aridez atenuad a , substituindo as misturas lQ 
cais ou os algodoeiros conhe cidos como RMga-LWta, cuja fi 
bra e de qualidade inferior. Tal possibil idade constituir~ 
subsidio importante ao zoneamento agr ícola estadual, consi 
derando que, ate pouco t empo , o Sertão e ra, por lei do Est~ 
do, considerado área interdita ao cultivo de variedades her 
bãceas. Causas de natureza diversa fizerarr. com que os RM 
ga-Letnaó substituíssem o mocõ nas t erras de aluvião. -

O que se pre tendia era v er ificar <: viab i lídade do cu}; 
tivo do algodoeiro herbãceo em r egime de sequeiro, na faixa 
semi-árida do Nordeste, em sub s tituição aos materiais lo 
cais, que ocupam aproximadamente 300.000 ha de t erras, se 
gundo dados ào Centro Nacional de Pesquisa do Al godão - CN 
PA (1980 ) e CrísõstomO e t aI (19 81 ). 

Quanto ao algodoeiro mocó (G. hirsutum r. marie ga 
lante) não se pretendia substituí-lo por qlla isque r cultiva 
res. As cultivares de algodão mocõ fazem parte de um com 
plexo sõcio-econ~mico, junto is culturas alimentares e i pe 
cuãria, de alta si gnific~ncia region31. O que se pret ende ~ 
colocar o mocó nos solos Bruno-não-Cãlci cos de meia encosta 
próprios ao seu cultivo e longe dos b3ixios aluvionais e 
dos carrascos depauperados. 

Julga-se que, neste novo zoneamento, o mocó seja ~m 
batível, pelos aspectos que a cultura agrega, conforme Bar 
re1ro Neto (1980). 

O melhoramento das cultiv3res herbãccas para reS1S 
tincia i seca seria o passo seguinte, no sentido de fazer 
com que o algodoeiro volte a ocupa~ o lugar dE' destaque que 
sempre teve na economia nordestina. 
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MAT ERIAL E M~TOOOS 

o estudo foi realizado em municípios dos vales dos Ri 
os Piancó, Piranhas e do Peixe, onde o cultivo dos tipos Ra6 
ga-Letna apres entava maior expansão. A mistura local ou R~ 
ga-Letna era constituída de mistura dos tipos arbóreo, herba 
ceo e seus hídridos. -

o solo dos locais onde os experimentos foram instala 
dos era do tipo bruno-não-calcico e o pre paro do solo consi~ 
tiu de uma aração e duas grad agens c ruzadas . Todos os ensaios 
receberam ~atos cultura is e fitossanitários ad equados, cons 
tando de 3 a 4 capinas, combate às pragas e desbaste . O plag 
tio foi realizado no início das primeiras chuvas . 

Para a de t e r minação dos caracteres tecnológicos da f! 
bra e das s ementes, for am col e tadas amostras de 20 capulhos/ 
parcela, na porção medi ana das pl antas, da area ~til de cada 
experimento. 

Os tra t amentos foram: 

a) 
b) 
c) 
d) 
e) 

SU 04 50/8909 
All en 333/57 
13R-l 
Reba B - 50 
Rasga-Le tra 

Usou- se o de lineamento experimental de blocos ao acaso 
com 8 r e pe t i ções. Os e s paç amentos usados foram 1,00xO,50m e 
0,80 x 0, 20 m para o r asga-letra e o he rbaceo, respectivamente 
Após o desb as te (25 a 30 dias após o plantio) deixou-se uma 
planta por cova. 

O comprimento da fil e i r a f oi de 10,Om, dando um 
ro de fil e iras de 4 (qua tro) para o ras ga-letra e de 5 
co) para os her bá ceos. A área total das parcelas foi de 
e a area útil de 18 m2 . 

nume 
(cin 
40m2 
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RESULTADOS E DISCUSSXO 

A é:n:llis(: d.:1s Tabelas 1 a 4 e d.:l s Fig ur::rs 1 e 2, mo~ 
tra que os materiais herbiceos se apresentaram super i ores 
aos tipos locais para a maioria dos C<1r nct e: r cs estudGldos,e~ 
ceçio feit a para a r e sist~nci a, em 1978, onde o ti po local 
foi ligeiramente Sup2!:"lo r . 

Tai s r esul tado s nlostram que, tecnicamen te , c recome~ 
divel a substituiç~o de sses materiais pe lo s herh ~ceo s nas 
areas de b a ixios ( a luviões ) dos v .:11es de rios onde a ar id e z -e menos acentuada . 

o niv e l de precipitaç;o ver i f icado (ma i or que 4 00nm) 
e a distribui ção n~o muito irrcgul.:1r , ali 3dos .:lOS ti pos de 
s olo de a l uv i &o , onue são cult iV.:1dos os l<u/~9c(- L e,U:.a.l.l , tor 
nam o cultivo dos materia i s herbllceos urna ativjdade de rlS 
co m uor, idcia defendid a por Barreiro Ne t o (1 980) e Freire 
et ali (1978) . Todos esses asp ec tos, aliados a per spect~ 
v as de obtenç~o de uma rend a rcmunerado~a , t ornam o cul tivo 
do a J godor::ir; herbáceo uma da s mais sc gu r<lS 21ternat ivas 
econ0H1ic.a3 para o produtor. do semi- árido , de";de que se j am 
adotadas t~cnic as r acionais para o seu cultivo em sequelro . 

Qua~to ao problema de cru%wncnto ~ n tr 2 os hcrb~c2o s 
localiz <ldo s nos baixio s e os arb6r~os dos tabule~Ycs , os d~ 
dos mostraQ que h~ d isjunç~o na ~poca de florescimen to, su 
fic i en t e para anula r e s se~ ~spactos . Adema i s , considera- se 
que , a ca da .::mo, as scrrr.:::ntc:s destinadas aos cotonicultores 
s~o produ zidas em rcgi;es especificas do Es t ado, sob coorde 
naç;o e is olamcQto pela S&\ - Secr.e t a ria de Agricultura ~ 
Ab a s tecimc'n to . Mesmo que h~j a cruzamc' nto , n~o "c::rão aÍ E;t~ 
do s os car-cteres de import3ncia ccon~mica nem ser;o agrav§ 
dos os problcm3.s de mis t u r as; porqu(~ as sementes dos c ampos 
dos agric~l [ure s se destinar;o ; íabricaç~o de 61 co e torta 

Aspec to j mpor l:.:lnt c que deve se r ~al i cnLl<.b 0 a me l hor 
util izaç.;}o da núo -d e-obra rl.J col hei L, . to.:o ,.ll. godoeiro arb§ 
reo a colhe ita se concent r<l CP.l sc tl'Tdbr% 'ze:mbro , hav endo 
escassez pe la a lta utilizaç~o , ocasionan Jo atraso e perda 
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de produção. Com as variedades herbáceas, a colheita se ini 
cia em julho, de modo que antes de iniciar-se a colheita do 
arbóreo, os herbáceos já estão praticamente colhidos, havendo 
uma melhor utilização do trabalho disponível nesta epoca do 
ano. 

Os trabalhos de pesquisa desenvolvidos no Centro Naci2 
nal de Pesquisa do Algodão - CNPA - mostram que, ao lado da 
substituição desses materiais locais, e imperioso que se ado 
tem procedimentos visando caracterizar e definir variedades 
de grande potencial, capazes de sensibilizar o produtor para 
adotar tecnologia moderna e fu gir ao quadro de estagnação sem 
aumentar a vulnerabilidade do sistema cultural às secas e/ou 
estiagens, tão frequentes na região. 

CONCLUSOES 

Os seguintes aspectos devem ser destacados: 

1. As cultivares herbáceas foram, em media, de 51 a 
161% superiores às misturas locais, quanto à produção, na me 
dia de 2 anos e 20 locais. 

2. Há uma diferença de 12 dias para abertura da pr! 
meira flor entre os herbáceos e o R~ga-L~La. O pico de fIo 
ração ào Ra6ga-L~a ocorre aos 80-90 dias após a emergenc~a 
e o do herbáceo, aos 50-60 dias. 

3. As cultivares herbáceas apresentam, em media, de 9 
a 10% ma~s fibra que o Ra6 ga-Letna. 

4. As cultivares herbáceas apresentaram comprimento 
de fibra de 7 a 10% superior ao Ra6ga-Letha. Algumas cultiv~ 
res herbáceas apr esentaram comprimento àe fibra enquadrável 
na categoria 34/36. 

5. As cultivares herbáceas apresentaram uma 
c~a de fibra inferior ao Ra6 ga-Letha. Mesmo assim, a 
cia está dentro dos padrões aceitos comercialmente. 

resistên 
resistêü 



9 

LITERATURA CITADA 

BARREIRO NETO , M. Possibilidade da cultura do algodoeiro 
herbáceo (G. hirsutum r. latifolium) em regime sequeiro, 
na faixa semi-árida do Nordeste do Brasil.ln: ENCONTRO NO~ 
DESTINO SOBRE AGR ICULTURA DE SEQUE I RO , Campina Grande: 
198 0 . Anais. Patos, Universidade Federal da Para í ba- CN 
Pq, 198-~62-3. -

CRISdsTO MO , J . R.; CAVALCANTI, F. B. & FREIRE, E.C. Avaliacão 
de linhagens e variedades de algodoeiro herbáceo (G. hi~su 
tum L.) no agreste e sertão do Nordeste brasileirc. Cam 
pina Grande, EMBRAPA-CNPA, 1981 (EMBRAPA-CNFA. BoI. Tec: 
3) . 

. EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECuARIA . Cent ro 
nal de Pesquisa do Algodão, Campina Grande, :PB . 
rio Teénico Anual - 1977 /78. Campina Grande, PS , 
14p. 

Nacio 
Relatá 

1980 . 

FREIRE, E. C. et aI. Comportamento de cultivares e "Bulks" 
de G. hirsutum L. no Estado da Paraíba; resu1tãdos preli 
minares - 1977. Campina Grande, FB. , EMBRAPA-CNPA, 1978. 
24p. (EMBRAPA-CNPA. Comunicado Tecnico 1). 



,::'~ ; ' .. ~ ;; :~ ~ ~r ~';lO ,; ·.ns , FE 10Ll'GiCCS E 'í[C;Ol()GI CC~. u[ rl!'RA DQ~ [:; ~ . ~I (OS DE W':PETICA0 DE t,LG:'ÚOElR0S HER8~CEOS x 

" ;": :' .'~·\~l~T ?':' · . ~:..: ." , S0 7 ~GJ ~ ;,;'}5 Vt..LES DUS ~: JCS pr~~.c.j . Pt ;J .:.· .• ~/'$ [ RI O in; PE!\[-PB. A~.0: 19 6~. 

A~Jll SE lC;,JL'::r;, 

- - ------ ---- -_._ - _._---- ---_._-- - -
lÇ CA ~ 11 r 0, , . ,., .... " P. i ao co:·:? _ t: ~\;FCR 

1 ª FLOR Pt.!L~ j- Sl ;·\. (Fl;·. ?,;J -
\ :. :":~:- :.~:: S r ~:i..t ; O (9 ) (g) rlbi<A GR~rO ) ~ 1 1 Di.D[ -_ .. _-_._---_ ._------------- ------ _._--- ---

:.;.. ~ ~ ~ .623 a 23,:;9 ab ~9 , 29 b 9~ , EJ o ' o .. . ~ óbc 1 ~ , 8 a 36,71 ti 28 , 3 3b ~ ~ )é 

:.., ~ ~ ~r. :<~j . Sl 1_763 a J t , 1 J a 58 , (2 b 9 ~ . ~~ c 4,6 bc 10,1 b 37,é2 il 28 , 9 ~ 55,0 

.. i; , ': ~ .:: ... L t:1~ i-j·, 5J a~ 5é,f.B b ;5 .54 bc 5,3 1 C, 8 a 37 , 24 a~ 27 ,8 b 55 , 4 

S ... · ~ ~:: .. c:~? '- 91 ~ 35, 7é. 57,Sl 9·; ,09 bc 5 , 1 ao 1[, , 9 34,1 2 c 28 , 9 54 ,5 

~ :;; :. '; ' . ~::: : ... :; . "- v ( J,53 b 70 ,73 'I G9 , 20 4,5 I . I ... : c Q , 
- ,I b j3,3 1 d 26,6 5~,e 

_._-_ . . _._ ---- -------_._- _ ._-------_._- - - --------_._ -- ------.. _---- ---

:- -; " .~ : .! - :.' '1 t 0 
1: , 3S .... 4,C::"· 57,50"''' 9~ . 96 '" 7 ,75· ... 11 , 2~ · " 11 ,5i" 3 i , 60 n5 1 , ~5ns 

FL\: 1 ,~óns l , n " ~,5g·· 1, 2ll ns 1 ,33 n5 
1 , 64

ns G, 3bns 1 , 11 ns 1 , ~6n 5 

C. \' ) 31, j O 2~ , ó3 2 , 09 2 , 36 11 ,53 6,15 2,70 3.11 3,01 
\ . . .; , " - ~ '.l .. L 732 , 5 32 ,19 58,52 ~5,?ô 4, 95 10,65 36 , 42 28 ,4 6 55,13 

~.J;-çr l(. r1:lée " \ "" 
;.l_ 51, 17 ~7 1 {) 7 17, 26 12 ,77 10,00 9,79 9,34 7 .O~ 0,59 

-- ------------ - _ ._--_. -------- --- -----

RESIST Et/ 
F HiUPJ\ 

elA 

5,1 7, 4 b 

5, 2 7.4 b 

5, 2 7,7 de 

~, 9 7 , 7 aD 

5,1 7,9 a 

----_. __ .-
2,0 3

ns 
~, e i' 

1 ,92' l,60P S 

6, 27 5,79 

5,1 i t 55 

0,00 -0, 4~ 

r. ';CldS (;lJe 3r-rEs·; ntcr:'. a ",, ; ~ a letrõ na coh:nd não diferem eó,trc si ao nivel de 5 _ de probabilidade pe1() Teste de Tukcy , 

S19nl f\Cat~v vs ao r-ível de pro,j ~tividade dl' 5 e 1:. , resp!: .;tiva nl~nte_ 

t-' 
O 



TAEELA - DADOS MEDIOS DE PROD~CAO , FE~~OLCGICOS E TW;OLCGICOS DA FIBRA DOS n;SAIOS DE CCf:PETICM DE ALGODOEIRO HERa.a:CEO x 
"RASGA -LETRA " , C J~.DUlIDOS NOS VA LE S RIOS PIAN CO, P IR,;~jHAS E PEIXE , 110 ESTADO DA PA~rBA. ANO: 1979 

A~ih I SE COrW1NTA 

CARACTERES 
PRODUCAO P.M .CAPULHO P. 100 SEf'ENTE S _ FIBRA _ COfPR I MWTO UNIFORMIDADE FI NU RA RESISrt:iCIA 

,;,i\!EDAJE S 

a ) SU -O~50/8909 853 a 5,1 a 10 ,8 a 35, 98 b 29 ,S a 50,5 ' 4,9 7,3 ...... 
o) A11 en 333/ 57 935 a 4,8 a 10,1 b 38 ,03 a 29 ,4 a 51,1 5,2 7,1 ...... 
c) 3R -1 1. 000 a 4, 8 a 10,9 a 37 , 32 a 28,8 b 51,S 5,1 7,4 

d) Reb3 8- 50 1.043 a 5,4 a 11 ,I a 37,85 a 28,S b 51,3 5,1 7,4 

E) Rasga- Letra 367 c 3,9 b 9,1 c 33,99 c 26 , 2 c 51,6 4,9 7,2 

F7n t. 14, 6~" 15,10" 74, 32 45 ,41" 128 ,81" 1 , 59ns 3,ll ns O,82ns 

FLx T 4 , 23· · 2,78" 0, 81 l, 82ns 0, 36 ns l, 27ns 2,03ns 2,15" 

c. V. ( . ) 2e ,G9 9, 23 4,71 3,47 2,99 5 ,75 5,e5 

X r'e rbãceo ~57, 15 5,03 10,73 37,29 29,05 51,1 5,08 7,3 

S ... pf:ri oridade ( ~ ) 1 60,~6 28,97 17,91 9,70 10,88 -0, 97 3 ,67 1,39 
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PRODUÇAO kg//l~ 

BREJO BREJO RJ:DIO CATOL E Ar:TU;OR UIRAO 
TR.:.,;y,õ:;TDS pf'\' ~ 0, 

.... ' !),... ... JERICO PAULl S TP. DOS DO DOS DC CAJAZE 1 MS SOUSA X 
SM;TCS CRUZ CAVALOS ROCHA rlAVARRO r;A t-' 

I'V 

3 1 &,-1 1. 17S l.281 a 1. S5Ó a b 1 .226 aD 1.071 1.549 a 1. 202 aD 1. 3~5 De 1.359 1.243 b 1 .566 1 .43 9 
~ , A l 1~f! 233 : 57 ~:O l. 697 a 1. 9J6 aD 1. 223 b 1.3:8 1.555 a 1. 133 aD 1.2éB be 1. 442 1.656 3 1.546 1. 516 

;'t:~~ 
... ,. ,.. 

1. j0 '1 2. 156 a 1.655 ab I. Z0á b 1 .283 1. 716 a 1.154 ab I .431 aD 1. 2n 1. 772 a 1.521 1.333 . , , :;'- :h, 

c) SU-C~:: .'~": ' 1 .~59 Z.á31 a 2. 637 a 1. 71 6 a 1. 119 1. 699 a 1.227 a 1. 616 a 1 .586 1 . 789 a 1.64 1 i.701 

r) ;\!S;d-Letrt ~91 1.389 b 1. 575 b 579 e 551 8~3 b 866 D 1. 148 e 1.211 930 b 1 .064 1. 015 

-, ( . ) 19 ~ ~C ,I , GO 37,00 30,00 49,36 ':6,00 20,00 12,00 30 ,00 18,00 30,00 

C'·IS 293,JC 731,08 1047,14 491,35 91 0,00 560,43 337,53 277 ,55 608,03 396,77 647,36 
_ . __ o _____ _ _ 



i .~:;EL; ~ - PRODUTIV ID"D E ~'::DII\ DOS Er;S~lOS DE CO~!PETlÇAO DE ALGCOOEIROS HERBACEO x "RASGA-LErRA". Cm,OU ZIOOS NOS VALES DO RIO 

DA PEIXE, .-ALE DO RiO PI RM;f'''\S E RIO PIA/iCO. 

A:,O : b79 

LOCA IS; 

J i 5:)-0 450:S909 

~ \ ';11: n 333/57 

c; :;~ -1 

d) RebJ B-50 
i 

~) \ ~h9j-Letra 

c. '~ . -

IT';POíW;GA 

1206 D 

1519 ao 
lé60 aD 

17 30 a 

425 c 

25,27 

o.fl s. 466 
I · '1-'" .·1· - ---------- - -

• POII:bal = FdZ. A9ua~ Belas 

• PomDa1 2 
= Faz. Tabul ei ro Redondo 

PIAt;CO 

805 bc 

1063 abc 

1161 db 

1219 d 

661 c 

30 .00 

497 

SOUZA 

121' a 
ll ó8 a 

1293 J 

11 ~9 a 

470 I> 

19,OJ 

295 

PROOUÇAO/ha 

UIRAU:,A 

499 a 

534 a 

SOla 

504 a 

190 b 

40,00 

POMé AL 1 

728 b 

892 aI> 

834 b 

1120 a 

306 c 

25.00 

257 281 

? 
PO:·:8AL -

593 a 

~69 ab 

591 a 

547 a 

252 b 

38,00 

273 

X HERB. 

853 

935 

1000 

1043 

367 

SUPER. 

132 

155 

172 

184 
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FIGuRA I. Produ;:ões do~ ensa ies exploratórios de competição de cultivares 

tlER9.kEOS I RASGA LETRA em 11 locais dos vales dos rio's PIANeó, 

PIRAI~HAS e Fi lO DO PEIXE em 19-'8. 
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FIGURA 2 . Produções dos ensa ios exp loratórios de com~cl i"é() é~ cclt ivores 

HERBtÍCEOS x i'lASGA LETRA em 6 lOCaIS éo~ va:cs co ri ,: >,co, 
PIRANHAS e RiO DO PEIXE e" 1979. 



"O pro~rr.nv sncicl, o d{'.~" \'o/wlllrntn do pouncwl )UJmaJlO# 
~ o obJ(·ti, ·o prlmemJ (' !.i /limo da o(h ,idtJf}r do Gu\'('rno . ... 

Em pol\.('J comO () I ,O\',\YJ, qIJ(' ainda n(J() olln;:tU () nh,,' / dr 
procJur"o di' riqur-..JJ..\ ulcançudu pdm nurf,."'1' p/('numl~n(~ 
indll.uriDlouias. ' ainda mun dificI' rc!"o/~r O /(fUntlt prohl~tnD 
do jusllço .ocio/. T "d() fj'nho I_ilo. no .nlunIO. "<lia m, 
dtsjnCllmbir d('.~ tncargo, qui' mt Ira: um t sracJo di' 
fl"'OCUpaç{Jo pemwntn" .•.. 

-=:-.:.:.- --'- __ o ~ 

Rr\Oh'j,''tn, i\w, 10,,( UI. lU ImrdUJln. n()vo prOKramo d(' ~do 
nu 6rr-a .''iOCWI. /ll cIXf :Jmu que. I"" \.rlJ {'li u nIU' rrlc-vu, por S1Ja,r 
,mp/,,-u~;(;c " f ru l ; " C'ntI. ','l / o . f.\ro dt'jllnudtl a caf(K"lrriZOf (J 

.k"XuruJu mr/J ( },. dI' 1Tlc-U x n w'r n o . . . . 
} "1\','r6. purtanto, ron ln !JulçiJo d~ /od oJ. ou dt q~ lodos. 

O "rlX/I/IO >rró (1<,lnhuldu. f1<"fm. rm beneficio dtL. canuJlÚl:J 
s()('wu q'''. fX1r lUO IKJI\.D rrndo, fU."Ct:S.\lIum di' llS:'.lSlinCID, ,. 

FINSOCIAl.CONTIUBU!CÃO DOS QUE PRODUZEM 
PARA O BENEFíCIO DE TODOS. 
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